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Em sessão da Commissão cen- 
tral eleitoral do corpo Commercial 
e Industrialfoi apurada a seguinte 

.ista: [ 
6.º cincuto. 
Antonio José Antunes Navarro: 
Dr. Thomaz de Carvalho 
Jonquim José de Figueiredo. 
Fernando Camello Sarmento, Villa 
de Gaya. 


7.º circuLo. 


D Rodrigo José de Menezes...... Lisboa. 


Antonio José Coelho Louzada.. Porto 
Francisco d'Oliveira Chamiço. idem, 
Carlos Cyrillo Machado.... idem. 


Dr. Bento do Freitas Soares, Villa do 
Conde. 


PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 28 só 
contem os decretos de que tracta o nos- 
so correspondento da capital, 


———— — mese. 


PORTO 30 DE ABRIL. 


FALSOS MOEDEIROS. 


A espada da justiça comeca a 
ferir os infelizes compromettidos na 
fabricação da moeda falsa, O jury 
no Porto acaba de elevar-se à al- 
tura de sua missão, dando um exem- 
lo de integridade que magoa o 

- Coração, mas que satisfaz a cons- 
“ciencia. 

Os reus tiveram plena liberdade 
na defeza, quer na prova testemu- 
nhal, quer na oral; mas o crime 
estava tão evidente que não havia 
salyal-os da vindicta da lei, A lei 
foi salisícita por uma. sentonça ri- 

ANA BA aa a o H 
gorosa que à sociedade ofendida 
reclamava, embora a humanidade 
tenha de contristar-se. 

Esperava-se com anciedade este 
tão demorado julgamento, porque se 
entendia que no acto delle se fa- 
riam revelações importantes, as.quaes 
viessem explicar tanto boato espalha - 
do depois da aprehensão da fabrica 
da rua: de Camões. As esperanças 
foram illudidas, e os boatos 'desmen- 
tidos, ficando a calumnia em grande 
parte desappontada. 

Na defesa oral foram aproveita- 
das todas as rasões que podiam fal- 
lar ao sentimento. Honra ao ad- 
vogado que não poupa exforço al- 
gum para salvar o seu criminoso 
cliente: é esse o dever seu. O jul- 
gador lá tem a sua consciencia para 
regulal-o á face das provas. 

Se havia cumplices de oulras ca- 
thegorias sociaes que sacrificaram os 
reus depois de arraslal-os ão crime, 
porque não appareceram essas re- 
velações que deveriam com muita 
mais rasão obrigar a comparecer no 
banco dos accusados esses | cumpli- 
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À CIDADE-DE CANTON. 


Conlinuado - do n.º 95. 


Depois de termos deixado 0 lugar| 


da execução, chegamos a um espaço 
quadrado onde se acham os pedaços du 
dous mastros partidos por Dallas de ar- 
* tilheria ; vcem-se tambem alli dous liões 
de pedra d'uma physionomia extravagan- 
te, Um dos lados deste quadrado é fe- 
chado pelas portas pintadas e fachada de 
um yamoun. E” isso tudo o que res- 
ta do palacio do governador geral; por 
detraz desta fachada não ha. seuão rui- 
nos. 
Não exislo um só vesligio das habi- 
“tações; a artilberia dos nossos navios 
derribou tudo; e durante o fogo a po- 
pulaça roubou quanto pôdo., levando as 
janellas , as columnas e as traves: no 
meio de um chuveiro de bombas e de 
; ballas, e só deixando montes de lijollos 
e fragmentos de parede. Nada ha mais 
destruidor do que uma populaça chi- 
neza. - " 

- . Seguimos ao, longo do muro do sul; 
dirigimo-nos para o oeslo e penelramos,, 
alravez das estroilas ruas. torfuasas. (que 
talvez não sejam mais immyndas do que 


ces, ou antes primeiros instrumen- 
tos de sugeslão para o crime atroz 
da moeda falsa? 

E' desculpavel todo o recurso da 


“|defesa muito principalmente quando 
.Ja expiação do crime pede a sepa- 
«[ração do criminoso da sociedade em 


que vivia, para dar-lhe no resto da 
vida a desdilosa sorte do. forçado, 
em lerras inhospitas. Mas quando 
o homem não póde, ainda desaju- 
dado d'outra prova, fallar com a 
força da consciencia, que faz res- 
plandecer a verdade, asseverar que 
este ou aquelle individuo hia de 
accordo com elle no crime, que se 
fizera esta ou aquella combinação, 
e em fim dar as feições do verosi- 
mil ao que assevera, a defesa pela 
sugestão não: passa d'um recurso 
trivial daquelles que a desgraça do 
crime colloca n'uma malfadada po- 
sição. 

Somos obrigado a fallar assim, 
porque a honra de muitos individuos 
estava manchada pela calumnia, de- 
pois do apparecimento da fabrica da 
rua de Camões. Não havia o menor 
escrupulo em arrojar nomes respei- 
taveis para aquelle fatal instrumento 
de roubo publico. A verdade preci- 
sava de ser averiguada, para que o 
castigo chegasse aos criminosos, fosse 
qual fosse a sua posição social. 


Foi por isso que um numeroso 
concurso de espectadores seguio a 
audiencia do julgamento desde o prin- 
cipio até o fim. Havia Lodo o inte- 
resse em ouvir o que diriam os reus 
em defesa, depois de tanto dito se 


freguidão as revelações que se disiam 
guardadas alé quando não houvesse 
remedio senão fuzel-as, A final mada 
se adiantou para augmento do rol 
dos culpados, e antes se alcançou a 
vantagem de lirar desse rol dous dos 
accusados que o Jury houve por inno- 
centes. Na consciencia de todos os 
que presencearam a audiencia, os 
reus convictos ficaram a sós com o 
seu crime. 


Assim terminou uma averiguação 
que faz honra ao Jury criminal por- 
tuense, sendo para sentir que a pou- 
ca celeridade dos processos crimes 
entre nós a: fizesse esperar por tan- 
to tempo. Acabou um pretexto: de 
que a calumnia se servia para des- 
conceiluar pessoas, que por qualquer 
desaffeição pessoal eram viclimas de 
uma vingança ignobil. 

Lastimando muito a sorte dos reus 
como homem, não deixamos. de fol- 
gar como escriplor por tal resultado, 
que desaggravou o Porto, onde muitos 
suppõem que não ha um homem rico 
senão pela aquisição illicita e cri- 
minosa, EB” necessario que toda a 


gente do Porto repilla com dignidade 
semelhante injuria. Não querem os 
homens honestos que a riquesa sirva 
de meio para salvar o crime que a 
amontoa, mas não querem tambem 
que se confundam todas as fortunas 
com as que podem trazer os meios 
que a honra e a probidade repro- 


vam. 
—— meme 


NOTICIAS AGRICOLAS DA 
MADEIRA. 


O «Jornal da Sociedade Agrico- 
la» desta cidade publica as seguin- 
tes nolicias, que sobre o estado da, 
agricultura na Madeira, lhe dá o 
seu collaborador, o snr. Heredia : 


« Em quanto ao estado da agri- 
cultura da Madeira, só posso dizer-lhe 
agora mui sucintamente o seguinte : 

E” tão pouca a vinha que tem es- 
capado á molestia em algumas freguezias 
ruraes do morte da Ilha, que nada se 
pode concloir logicamente do seu estado 
actual com relação á maior ou menor 
intensidado da mesma molestia, A vi- 
nha que existe ainda, foi sempro, mais 
ou menos, poupada em todas as locali- 
dades. 

No sul da Ilha pode-so dizer extin- 
cla esta cultura. 

O desengano é por tanto completo, 
e todas as allenções estão voltadas para 
a cultura da canna d'assucar o da co- 
chunilha, que promeltem, especialmente 
a primeira, um futuro lisongeiro para 
este paiz. 

Depende o desenvolvimento comple- 
to desta cultura, do aproveitamento das 
aguas de irrigação, do estabelecimento de 
intituições de credito, da liberdade da 
terra, o da reforma do contracto de co- 
lonia, A cultora é no seu começo dis- 
pendioso, e os proprietarios não teem 


ter propalado. Esperavam-se com sof-tpara ella os meios que só essas medi- 


das podem darslha. O prego do dinheis 
ro é aqui de 18 e 24 por cento, graças 
vincolação da terra, quo repelle toda 
a idea de credito agricola, e á legisla- 
ção que dá ao devedor o direilo de bur- 
Inr o crédor, e a todos, os meios de 
illudirem, com grave prejuiso dos in- 
teresses particulares o publicos, a mal 
pensado prohibição da usura, que só po- 
derá encontrar na sua mais ampla li- 
berdade o seu mais prompto o energico 
correctivo. Quer dizer que os proprio- 
tarios não leem a liberdade de vender, 
nom do hypothecar, mas em componsa- 
ção o direito bereditario e a necessida- 
do imperiosa de'se empenharem e de 
so arruinarem.. Mas d'esto direito pude 
uzar-se, quando muito, mas esta neces- 
sidade pode apenas salisfazer-se, para 
occorrer á subsislencia das familias em 
caso extremo. Pagar 18 0 24 por cento 
pelos capilaes necessarios para as em- 
presas agricolas, era a ruina certa no 
futuro, sem remedio nenhum no pre- 
sente. 4 
Com tudo, pelos esforços e sacrifi- 
cios de proprictarios e lInvradores, lem 
jd a cultara da conna consideravel ex- 
lesão; está talvez feila na sexta parte 
do terreno proprio para ella, o chegan- 
do a este ponto demanda o prompto es- 
tabelecimento de fabricas de assucar, 
para o que foi já approvado pela cama- 
ra dos deputados um projecto de lei que 


alli apresentei, e sobre o qual tambem 
a respectiva commissão da camara dos 
dignos pares deu já, segundo me consia, 
o seu parecer favoravel. 

A folta do vinho ensinou os lavra- 
dores a cullivarem generos do primoira 
necessidade, e nos pontos aonde so leem 
aproveitado aguas de irrigação ostá esto 
cultura consideravelmente desenvolvida, e 
a ponto de que a emigração, que não 
significava sendo a falta de trabalho e 
a fome, tem diminuido d'uma maneira 
notavel. O augmento porem da cultura 
de generos de: primeira necessidade, está 
dependente de vias de communicação en- 
tre o norte e o sul da Ilha, porque sen- 
do o norte a parto mais propria paro 
ella, apenas pode desenvolver-se alli a 
pouco mais das necessidades do consu- 
mo legal, tendo de chegar, á falta do 
estradas, por preços mui subidos, no sul, 
onde não ficam por isso ao alcance de 
todos os consumidores. » 


NTERIOR. 


LISBOA 28 DE ABRIL. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


Traz hoje o «Diario» tres documen- 
tos de muita importancia para a cidade 
do Porto, 

O governo querendo proceder à in- 
vesligaçõos sobre as causas, que possam 
ter concorrido, para a diminuição do ren- 
dimento d'alfandega do Porto, determina 
que a commissão nomeada para consul- 
tar sobre o local mais adequado para a 
construcção da nova alfandega dessa ci- 
dade, so constitua em commissão de in- 
querito para investigar a existencia dessas 
causas e propor com urgencia os meios 
que julgar mais opportunos para atalhar 
os inconvenientes que dellas resullam ao 
thesouro e ao commercio, 

Ainda ha poucos dias o «Commer- 
cio do Porto», fazendo a comparação da 
receita das lres principaes alfandegasdo 
reino no mez do Março ultimo, notou 
quanto gra considoravel a diiinuição no 
rendimento da alfandega dusst cidade 
não só em rolação ao mez dê Março do 
anno passado, mas em relação OS mezes 
anteriores do corrento anno. 4 
Bom será que se procedá às inves- 
ligações que o o govorno manda fazer, 
e que se possam de algum moi? remediar 
os inconvenientes que se dad; Mas os 
cousas da diminuição, que à redacção 
deste jornal melhor poderá explicar do 
que nós, que não presenciamos 05 factos, 
parece-nos que provem em grande parte 
da apathia do mercado do viíihos, sobre 
que se ndo tom feito grandes |ransacções 
cremos que pela elevação dus preços, wo 
do certo tambum do immenso eontraban- 
do que se faz, dando-se fnctós como os 
que acaba de noticiar o «Commercio.» 
Abolição immedista das médidas so- 
bre a supposta adulteração gs vinhos 
do Douro, providencias liscaes , dlfande- 
ga nova, redueção das pautas de modo 
que sem so desfalcar o thesoufo se inu- 
tiliso o incentivo de contrabanilear, eis 
aqui o que nós pensamos necessario para 
que o rendimento da alfandega do Porto 
em voz de diminuir cada vez Pais, au- 
mente progressivamente. 

Mes vamos aus autros decumentos, 
officiaes, E 
O segundo é um decreto nomeando 
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os snrs. Joaquim Ribeiro de Faria Gui- 
marães o Manoel Joaquim Pereira da Sil- 
ya para fazerem parte da commissão de 
inquerito, por se tornar necessario nu- 
mentar os seus membros, visto que lho 
é commettida outra incumbencia. 

E o terceiro é uma portaria acerca 
do roubo e contrabando que ba pouco 
se descobriu na alfandega dossa cidade, 
e na qual se diz, que sendo provavel que 
neste criminoso facto haja conniyencin 
com individuos que do parte de dentro 
facultassem a sabida dos volumes, o di- 
rector da alfandega, alem dos meios já 
empregados, faça as muiores diligencias 
para se descobrir quem sejam essos in- 
dividuos, mandando desde logo formar 
o competente auto invesligatorio, o qual 
remetterá immedintamente no ministerio 
publico com todos os esclarecimentos que 
lhe puder ministrar, a fim de so instau- 
rar O respectivo processo com a maior 
brovidade possivel, 

Realmente o escandalo que acaba de 
so praticar na alfandega do Porto não 
pode nem devo ficar sem a mais rigorosa 
punição, 

Temos a dar mais algumas noticias 
do regio consorcio, 

Segundo nos informam o reproson- 
tanto de Fortugal em Bruxellas acaba do 
participar que a rainha Estephania parte 
do Ostonde no dia 5 de Maio em dirci- 
tura a Inglaterra, recebendo-a a rainha 
Victoria. no palacio do Osborne. Sua Ma- 
gestade britannica desejára que a rainha. 
de Portugal so demorsasse alli 20 dias, 
mas pareco que esta augusta sonhora só 
estará na corte ingleza 6 dias. Ainda 
era duvidoso so a rainha Estephania irá 
á corte de França, 

Nos preparativos dos. festejos para a 
recopção da rainha trabalha-se com toda 
a aclividado. Já dissemos que os traba: 
lhos de construeção est£o encarregados so 
snr. Pezerat, engenheiro da camara mu- 
nicipal, os de pintura ao snr. Antonio 
Thomaz da Fonseca, e os de esculptura 
a mr. Alibert. Um curioso e estimavol 
noticiarista dá-nos hojo minuciosa dos- 
cripção dos arcos triumphaes quo so 0s- 
tão levantando. 

A arolitectura dos arcos do Rocio, 
diz elle, na ombocadura das ruas Aurea 
o Augusta, é no eslylo gothico com as 
côres usadas naquello tempo, segundo os 
monumentos - quo desta epocha so con- 
servam, por ondo se fez 'o desenho e se 
está pintando o revestimento nos arma- 
zens do arsenal da marinha. Os arcos 
latteraes do theatro do Rocio são do co- 
lumnas condizendo com as do portico do 
mesmo theatro. q 

Os cinco do Terreiro do Paço são 
de archileclura analoga á da praça. A 
volta do arco da rua Augusta quo está 
por acabar, será revestida como so esti- 
vessa completa, sendo coroada por um 
grupo de figuras allegoricas á regia al- 
liança, de tal grandeza, que saem ainda 
tais agigantados que a estatua d'el-Rei - 
D, José visto ficarem n'um plano mui- 
to mais elevado. Sobrestante ao arco 
para o lado da praça do commercio so 
verá um magnifico quadro allegorico , 
obra do nosso primeiro pintor historico 
o snr, A. M. da Fonseca, O obelisco do 
Rocio hade ficar monumental, a estatua 
é modelada em gesso simulando marmo- 
re de Corrara, 

As quatro estaluas do pedestal ro- 
presentam as estações e são obra do nos- 
so bam conhecido esculptor Aguar. Nos 
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aquellas que estão nas proximidades do 
rio em Londres), até ás ruinas dos hongs 
(feitorias) que foram demolidos pelos in- 
Blezes quando se viram forçados a aban- 
donar Canton. 

Entre estas ruinas acham-so as da 
casa do Howqua e as dos hongs do mui- 
tos outros. negociantes, que amontoam 
enormes fortunas commerciando com nos- 
co, que depois se gabam de abominar 
os Darbaros , e que ganham pennas de 
pavão fazendo parte da commissão - da 
guerra o pagando premios pelas cabeças 
de nossos compatriotas. Mas no mo- 
mento do perigo todos estes fanfarrões 
se reliraram para o oesto/sabendo muito 
bem que o fogo não seria dirigido so- 
bre este bairro ; tinham sido devidamen- 
te avisados por seus amigos inglezes o 
americanos. E 

Em pequenas barracas mui perto d'ahi 
podem-se comprar livros inglezes e objo- 
clos miudos para o usv dos europeus. 
Um marinheiro fez ahi a acquisição do um 
vaso de porcelana de Sevres, julgando 
comprar uma antiguidade chineza. To- 
dos esles objectos foram naturalmente rou- 
bados nos feilorias, e o serem postos á 
venda , em taes circumstancias, é um no- 


vo indício da impudencia chineza- 


se nas melhores ruas do bairro occiden- 
tal onde a seda, os bordados, os enfei- 
tes de pedrarias, os moveis, os perfu- 
mes e outros objectos so acham expos- 
tos à venda com um gosta inteiramen- 
to chinez. Pode-se andar assim uma 
milha caminhando para o norte, porem 
se se voltar á esquerda, então é ne- 
cessario recorrer á bussola, porque é 
grande o labyrintho de ruas estreilos , 
socegadas, fechadas por muros de lijolos 
sem janellas, mas com portas tão estrei- 
tas que ninguem pensaria que dessem 
entrada para às mais bellas casas parlicula- 
res de Canton. 

Podemos agora visilar o templo dos 
quinhentos deuses sem recio de sermos 
apedrejados como foi um dia sir John 
Browring, e alé se pode ver o templo 
da Longevidade com a sun horla o seus 
jardins. . 

Depois de se ter percorrido em to- 
dos os sentidos os bairros do oeste, en- 
tra-se na cidado pela porta de sudoeste 
e toma-se a direcção de leste para o Lem- 
plo resorvado para a adoração do impe- 
rador. Este tomplo é composto de áma 
sorio de pateos e tabernaculos; o bom- 
bardeamento não o damnificou na parte 


atravessa-se a cidado tartara; passa-se 
em frento do pagode mohomelano, que 
ó considurado como uma antiguidade ara- 
bo, o chega-so ao pagodo dê novo an- 
dares; dahi se.se voltar ao amour do 
governador caminhando ao longo do 
yamoun larlaro , ler-so-ha: dado um pas- 
seio: do doze horas. 

Outro dia deve ser “consfgrado ao 
rio. E” necessario visitar as margens 
populosas da pequena enseada de Fati e 
ver os jardins que contom milhares de 
arbustos raros plantados em vásos e cor- 
tados de um modo grotesco EM forma 
de cães, veados, dragões , vasos € gaio- 
las de passaros. Acham-se alli tambem 
laranjeiras chamadas mandarinãs, Magni- 
ficas camelias e outras flores que são 
para vender. 

Tambem se pode visilar à Casa e os 
jardins de Patínqua, 60 geiras que con- 
tem tanques, caramancheis, pentes, vi- 
veiros de passaros, barcos pintados , lin- 
das flores, Dancos de prdra cheios de 
frescura , em fim tudo o que é necos- 
sario é indolencia nos caloros do eslio, 
sendo o todo dominado por um pagode 
branco. Depois de sever tudg isto, ainda 
se não lerá visto a decima parte de 


que fica proxima do muro, .. Dirigi- 


Tomando a direcção nonto , entra= 


ndo-se- desto ponto para o noroasto, 


Canton. é Fe 
- Gonsagramos dous dias & Visitar as 


prisões. Extorquiu-se a Pebkwe uma 
proclamação que concedia uma amnistia 
geral a todos aquelles que tinham do 
ser punidos por lorem entabollado re- 
lações com os estrangeiros. Era pois do 
dever dos tres commissarios velar por 
que esta amnislia fosse ronlmente execu- 
tada. Na primeira prisão encontramos 
um mancebo portuguez, um homem da 
mesma nação e o coolie, que era empre- 
gado na igreja pertencente ás feitorias. No 
fim do segundo dia, entramos no yamoum 
com cincoenta prisioneiros , comprehen- 
dendo os dous mandarins carcereiros em 
chefo, s 
Não é sem repugnancia que vou re- 
ferir o que vimos nostas prisões, o por 
isso serei o mais breve possivel, Não 
bastaria porem dizer que os desgraçados 
encorrados nestas enxovias estão immun- 
dos, esfaimados e cheios de bichos ; esso 
é o estado de todas as prisões de Can- 
ton. Mas ha horrores de que a Jin- 
guagem humana só poderia dar uma idea 
aproximada, e tal é o espectaculo à que 
assistimos durante estes dous dias, 


(Continua), 


sorte 
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O COMMERCIO! DO PORTO. 


tendilbhões quo MEDE o  spunilhão Fil 


para o desembarquo da rainha cabem 
duas mil pessoas , parte no trado e] 
parte no mirante que tem por cima fi- 
nalmente o caes das, columnas será trans- 
formado em jardim com arvores de some 
bra, talhões, plantas e flores de toda a 
especic. 

E o fogo de vistas, segundo nos 
conta hojo o «Futuro», quo tem sido o 
mais inconsavel investigador : desta” parte 
dos' festejos , será doitado do cnstello do 
S. Jorge. Ná esplanada da bateria, ar- 
mar-se-ha um perystilo de ordem jónica, 
de seis columnas, o qual torá cem pés 
de altura, Este perystilo, destas vastas 
dimensões, será iluminado por fogos de 
côres:, fachos, vasos 'nos intércolunmos, 
fogareos no frontão , “é demais! ornatos e: 
embellezamentos” proprios a realgarem na 
distancia “em' que esto ponto 6 tomado 
das differentes partes -da' cidade, Na ri- 
banceira que fico inforior 4 batoria”, vor- 
so:hão (diversas combinações pyrotechni- 
cas, que imilarão uma grande cascata”, 
moltiplicando os “jogos e quedas de agua, 
á maneirá das que sé vom em Versailles. 
Antes dofogo principinr subirão aus ares 
cem mil foguetes de todas as combina- 
ções, 'e cores, o “quê formará uma es- 
pecie de“stmosphera' abrazada' em capri- 
chosas ondulações de luz. 

Já voem osleitores, que não é sem 
motivo que lhes temos dito, que os fes- 
tejos do “real consorcio serão (em tudo 
brilhantos o" pomposos. 

Vao brevemente fazer-se a traslada- 
ção das cinzos do honrado e' benémeri- 
to cidadão João Maria Nogueira, para um 
mausoleu quo “lhe crigem os que soube 
ram apreciar aquello nobre caracter e fo- 
ram seus sinceros amigos, o “o centro 
promotor das classes laboriosas , a que 
ello: prestou valiosos é desinteressados 
serviços como eram sempro os que Tazia 
nos sous amigos ou ao paiz, para a il- 
lastração “do “qual tambem “muito concor- 
reu:;com os seus escriptos, principalmen- 
to-sobre estatistica. 

Vae começar om Drave a trabalhar 
uma empresa do moita: ulilidade para a 
agricultora » E” a fabrica db guanio ar» 
tificial na - Trafario. A empresa” paréce 
quo tem já “tudo 'organisado e prompto 
paro! dar: princípio á fabricação. 

1 "Segundo! ds" respeelivos mappás om- 
cises a divida flutuanto (do fhesonro, que 
era om-Fpvereiro do 2,994: 3188381 rois, 
augmentou durante 'o mez de! Março om 
272:3008000, fienndo por conseguinte elo- 
vada a 3,266;6188391 reis: 
* Nos! fomdosinão ha alteração. Í 


É E Po Mc ÃO 
AVEIRO 28 d'Abril. (Do, Campéão 
do Vouga): Em geral é bom o es; 


tado dos trigos, dos centeios,. das 
covadas e-aveias. Ovmilho nascido 


apresenta uma apparencia à gradavel, 
e os “Datatãés estão bellos na sua 
maxima parte — são. muilo, raros, os 
alicctados, do mal, Não. é assim. po- 
rémo-estado das vinhas e dos oli- 
vaes : 'naquellas'o oidium vai ap- 
parecendo o é nestas a ferrugem ála- 
cou por um modo bem intenso, 

— Os marnotos da nossa ria co- 
meçaram já os, trabalhos prelimina- 
res da safara. O-.tempo-corre-lhes 
bem, e se assim continuar dentro de 
poucas semanás algumas das melho- 
res salinas poderão estar Práparadas 
para à producção. air 

Salsvelho quasi que não ha na 
ria. 


ve 

"LAMEGO 27 d'Abril. [Ext.de uma 
corresp. do Viriato]: Aflitmam pes- 
soas fidedignas que o oilium vae ap- 
parecendo nas vinhas do Douro, pos- 
to que em muito pequena, escalla, e 
acompanhado do circumstancias que 
o fazem crer muito «decrescente. Al- 
guns lavradores mostram-se por isso 
tão esperançados que fallam em se 
desfazer dô flor "de enxofre com que 
se hayiam'prevínido. 

E” certo que muitas plantas, que 
costumavam ser aficcladas. da mo- 
lestia 'conjunctamente com as videi- 
ras, se'mostram limpas no corrente 
afino ; é certo que o oidum appa- 
rece em pequena escalla nas vinhas, 
achando-se à vegelação destas já bas- 
tante adiantada; e é certo, finalmen- 
te; que a prodigiosa, e talvez nunca 
vista, quantidade de insectos, que 
actualmente infesta as videiras, dá 
campo, à suppor-se uma, variação nas 
condições atmosphericas, que segun- 
do as melhores opiniões, eram a cau- 
sa, ou são à causa excluziva do oi- 
dium: eu, porem, confessando ' que 
todos estes. dados são preciosos para 
a esperança; entendo que não é pru- 
dente despresar ainda esse unico pre- 
ventivo que a experiencia tem mos- 
trado efficaz. Se o mal apparece , 
ainda que em pequena escalla, por- 
que se ha-do inulilisar o antidoto ?) 

Façam-se tentativas, experiencias, 


para provar a extincção da molestia, 
como se fizeram para verificar a im- 
portancia do seu remedio. -Espere= 
se, mnilo embora, o melhor; mas 
previna-se sempre o peor; fazer, (o) 
contrario é entrar n'um jogo d'azar. 

- Consta que o snr. João de TFi- 
gueiredo, -de-Castro-Daire, tem con- 
tractado, tomar por sublocação para 
o" novo contracto a administração do 
tabaco desta comarca, que alé agora 
estava por uma convenção -similltan= 
te, a cargo- do snr. Francisco Ber- 
nardino Pereira. Guimarãos, 


“VIANNA 28 d'Abril. (Da Aurora 
do Lima); Começaram, hontém com 
grande actividade os trabalhos. para 
o lançamento do segundo fio electri- 
co, entre esta cidade e a praça: de 
Valença, para” o estabelecimento da 
communicação directa entre a esta- 
ção principal em Lisboa era de Va- 
feita no extremo de norte do reino. 

Suppomos que hoje ficará o fio 
collocado desde esta cidade alé à villa 
de Caminha. 


VALENÇA 28 d'Abril. (Da Razão): 

No dia 18 do corrente, pelas 11 
horas da noute, dous guardas daal- 
fandega de Monsão, fizeram uma ap- 
prehensão com -auxilio- do dous sol- 
dados, em duas mulas c cinco odres 
de vinho estrangeiro, junto à Ourada, 
entrada de Melgaço, na occasião, que 
alli pretendiam, introduzir. clandesti- 
namente; e ludo foi arrematado 
naquela alfandega, no dia 25. Ao 
merilissimo delegado ' do P. R. da 
Comarca de' Melgaço: que compare- 
ceu: naquelle sitio, «depois: d'appre- 
hensão , com alguns seus subalter- 
nos, se “deve o não ter silo depois 
a mesma arrebatada pelos réos. 


—— comem 


Falleceu a exm.º snr.? bároneza de 
Bastos, esposa do exm.º 'snr. barão do 
Bastos, governador militar na Ilha Tor- 
ceira, irmã da snr.ºD. Maria da Concoi- 
ção Mourão, o thia idos snrs. José An- 
tonio Mourão, Joaquim Antônio Mourão, 
Josó Ferreira Moutinho , e Antonio -Pi- 
nheiro Caldas; e tendo de so lhe fazer 
responso “de sepultura hojo ás Ave-Ma- 
rias na igreja' dos Torceiros do Nossa Si 
nhóra do Carmo, é de esperar que, tanto 
óssnrs. mililires como os amigos dos 
seus sobrinhos, mão deixarão! de us obso- 
quiar por esta occasião, honrando com 
a sua presença epa elitintio dl 


NOTICIAS TERA 


—. Passageiros, , O vapor Vesuvio 
sphido bontem, para Lisboa conduziu va- 
rios passageiros enlre estes os seguintes : 

Froncisco, José Rezondo de Vascon- 
cellos, Faustino Xavier de Novaes e sua 
esposa, Miguel Novaes, D. Anna Marga- 
rida, e sua irmô,, Alfonso José Ferreira, 
Josó Maria Bento. da; Gosta, José Antonio 
Dias de Pinna, Erederick Hirkly,  Josó 
Bernardo. Mendes Pereira, Pietro Capa- 
colli, 

— Comissão, de inquerito. Foi 
nomeada uma commissão de inquerito 
para invesligar as causas. que possam ter 
concorrido para a diminuição do .rendi- 
mento da alfandega do Porto , e syndi- 
car sobra o contrabando, ultimamonto 
descoberto, que por aquella casa se fa- 
zia Esta, commissão, é composta dos 
membros da commissão quo fora creada 
para consultar. sobre o logal mais appro- 
priado para a construcção do uma nova 
alfandega, e dos snrs. Jonquim Ribéiro 
do Faria Guimarães e Manoel Joaquim 
Pereira da Silva. São todos cavalheiros 
muito: respeitaveis pelo seu caracter, pro- 
bidade e independencia o confiamos que 
hão-de saber dignamente desempenhar a 
importantissima missão dequo são en- 
carregados. 

—— Arrematação de foros. No dia 
8 de Junho serão arromatados no gover- 
no civil de Braga fóros da fazenda na- 
cional do concelho de Amares, avaliados 
em 1446740 rs. b Á 

— Bens nacionaes, “No dia 8 de 
Junho serão arrematados: no: Thesouro 
Publico alguns bens' nacionaes, sitos no 
concelho d'Azambuja , avolindos em reis 
3068620. 

— Sociedade Humanitaria: Hon- 
tem festejou a Real! Sociedade Humani- 
taria o seu 6.º anniversario no salão do 
Club Portuense, com a distribuição so- 
lemne “dos premios que foram concedi- 
dos -áquelles que” arriscando “a “propria 
vida correram a salvar à de seu seme- 
lhante em perigo. 

Presidiu a” esta solemnidade” o snr, 
barão do Vollado ; que distribuiu as me- 
dolhas conferidas pela Sociedade Huma- 
nitaria. * 

Foram 4'os individuos quo pelos séus 
actos de heroicidade, bravura e humani- 


dado mereceram ser contemplados com tão 


ja Intorcossão, do 8; 6 


honrosa distincção ; dous delles apre- 
sentaram-so a receber alli diante de uma 
numerosa assemblen, o promio de suas 
briosas acções, 1º ontros dons deram pro- 
curação para o receber, 

Foi uma festa lamento, edificante, 

— Concurso d'economia politica. O 
snr. Custodio José Vieira não prosegue 
no concurso e economia politica. Diri- 
giuruma carta ao sur. conselheiro diro= 
tor das Academia: Polylechnica, João Bas 
plista Ribeiro, “na qual-lhe' participa com 
muita Tranqueza os tmolivos quo 0: obri> 
hgam a obnndgpar o concurso. « 

— Sociedade Phylarmonica. À reu- 
nião de familias que hontem teve lugar 
na Sociadade. Phylormonica, estovo pouco 
concorrida. A, parte musicol constou do 
seguinte : 

Ouvortura La Xacarrila, 
orchestra 

Cavatina da opora «Os Mar- 
tyres»,- cantada; pela: ex,Pe 
sor." Della, Valle 

Variações, para harpa sobre o 
thema da opora «Luiza Mil- 
ler» compostas e executa- 
dos pela ex snr.“D. Ca- 
milla Guademaris Souto 

Romanza da opeta «Roberto 
do Diabo» cantada pela ex.ma 
snr.? Della Valle ' 

Ouvertura da opera «Lo bon 
garçon» pela orchestra. 

Ao piano o snr. Carlos Dubini, 

— Commissão academica. Os aca- 
demicos da Universidade de Coimbra no- 
mearam uma commissão para hir felici- 
tar, cm nome da, academia, a S.M, El. 
Rei por accasião do seu casamento com 
a princeza D. Stephania, 

A commissão é composta, dos snrs.: 
Ayres de Gouvea, para representar a fa: 
culdada de' teologia — Rocha. Paris, a 
de direito — Silva Gaio, a do medicina 
— barão, d'Almeicim , a de malhematiça 
= Lamprên, o do philosophia. 

— Cantos matutinos, E' este o lie 
tulo que o mavioso poeta P. Gomes de 
Amorim, deu ao: volume de suas poesias, 
que vão ser publicadas: em Lisboa n'uma 
elegante o. nilida, edição. 

—. 3. Gonçalo d'Amarante, Foi 
plonamente approvado pela censura dra- 
maltica, o drama sacro-do sor. J, Ro- 
mano, que tem csle titulo, escripto para 
o lheatro da rua dos Condes. 

A lenda, diz o «Jornal Mercantil», 
está mui bem dramatisada, bem fallado o 
dinlogo, e a linguagem com o sabor, do 
tempo, . mas despida dos archaismos, que 
doriaga imperlinentes em tal composição, 

À. poça. acaba, pelo casamento d'uma 
velha dos seus 70 annos, ultimo milagre do 
santo, casamenteiro das velhas. : 

Ainda «hoje ba destes milagres Sem] 

ongolo, 

— Te-Deum novo. (O mostro ada 
capolla: real. e professor, do piano de S, 
M, 0. A4., O snr. Manoel | Innocencio 
dos Santos compoz, expressamente um 
«Te-Deum». para ser cantado na jgroja de 
8. Domingos, depois das bençãos nupciaos 
d'El-Rei 

—— -Obituario. Fallecey, no. dia 26 
do corrento o snr. Dr, João, Joaquim 
Pinto, juiz do direito da comarca. do 
Monsão. 

rmuBoubo. (Do «Porto o Carta»): 
Diz-so que em, principios da semana pas- 
sada, por volta do 9 horas da noite re-| 
colhendo para casa, o snr. cirurgião Ba- 
tista, do Carvalhido, ao passar em frente 
da porta de ferro da quinta das Agoas 
Ferreas, tomaram-lhe a [rente uns 4 in- 
dividuos, e lhe exigiram o que levava, 
— O sor. Baptista disse que só tinha com- 
sigo 1 libra, e a entregou, Mandaram- 
no. seguir o seu caminho, dizendo-lhe que 
so mais adiante lhe apparecessem alguns 
individuos dissesso que já. estava desem- 
baraçado. 

Efectivamente o snr. Baplista .teve 
novo encontro; porém: não lhe valeo. a 
declaração de que já tinba, dado o, di- 
nheiro que trazia, pois. cubiçaram -lhe 
o relógio e lhio exigiram. — E não ha- 
via recurso, — O relogio levou o cami- 
nho do soberano, à 

— Pateada e prisões. No domingo 
houve mais prisões no lheatro de 8; Gar- 
los por causa da pateada. No benoficio 
de midame Tedesco os parlidarios da 
dançarina Bellini patearam a dançarina 
Pilteri, na nonte seguinte os: partidarios 
desta, em revindicta, romperam uma es- 
trondusa poteada áquella, de modo que 
a policia interveio e prendeu tres dos 
pateantes. 

— Uma santa mulher. De Finzos, 
comarca de Sinfães, escrevem ao «Monitor» 
o seguinte : 

« Em um dos dias da Semana Santa, 
D. Rosa, viuva, aqui residente, travou 
disputa com uma rapariga, filha de um 
visinho, vulgarmente conhecido pelo aleu- 
nha de Rijo. Palavra pucho palavra; a 
altercação azedou-se ao pónto que'as duas 
contendentes se não retiraram sem terem 
bem esgrimido a arma que Ibes deu a 
natureza, — a lingua, — com a qual se 
abriram mutuamente profundos: feridas, 
so não nas carnes, ao menos na repu- 
lação. é 

A tormenta serenou. 

D. Rosa, porem, que se jnlgavn bu- 
milhada o só respirava vingança, depois 
do entrar 'em casa, tornou a sobir arma- 
da-de uma faca, com a qual fez quatro 
feridas na pobre rapariga, tres nos hom- 
bros, e uma por baixo de um peito, que 
se julga perigosa. - 


pela 


Donizelli 


| Souto, 


Mayerber 


Marliani | 


de dolicio) o qual já foi remel EO para 
a justiça; mas recea-so muito que um 
grimo f calo ordem tenha os mesmos re- 
sultados que naquela comarca)teem tido 
outros mais graves, em razão de serpro- 
tegido por certas, in luenci Is. 

— Lyceu de Vianna. (Do Vian- 
nense:) O movimento escholar do lyceu 
desta cidade, no mez d' Outubro de 1857, 
foi "o seguinte: — E 

Em insiruoção, primaria, ; fizeram 
exame 22, sendo approvados memine. dis- 
crepante 6, simpliciter 10, “e reprova- 
dos 6, 

Em latim e lutinidade, matricularam- 
so ordinarios 13, voluntarios 46, extra- 
nhos 20, — Fizoram examo 20 extranhos, 
e 4 ordinarios do anno antecedente; — 
foram approvados nem, discrep. 2, simpl. 
12, o reprovados 10, 

Em philosophia racional e moral, 
etc; — matricularam-se; arilinarios 16, 
voluntarios 4, o extranbos 5. — Fizeram 
exame & estranhos, e 3 ordinarios do 
'anno antecedente; foram approvados nem. 
discrep. 1, simp. 6, o reprovados 1. 

Em oratoria, "poetica e literatura 
classica, — miatricularam»5s ordinarios di, 
e7 estranhos. — Fizeram; exame, os 7 
extsanhos, dos o URER oram .approyados 
nem. discrep. 2, simpl. 2, 2, e reprova- 
dos 3. 

Em francez, matricularam-so 4 or- 
dinarios, 9 voluntarios, o 4 extranhos. 
— Fizeram exame os 4 extranhos,-sendo 
3 approvados mem. discrep. a 1 simpl 

Em ingles, malricularam-so 2 or- 
dinarios, 4 voluntarios, e 2 extranhos. 
— Fizeram exame os 2 extranhos, dos 
quaes 1 foi ebpratéio nem, Casbuiag e 
4 simpl: 

A importancia, das PEEpINdE, ri 
do os addicionaes, foi de 798728 ro 

N. B.— Nas disciplinas — aritime- 
tica, geometria, eto.. — e historia, chro- 
nologia e geographia, não bouve exames, 
nem se; professa este, annp. h 

— Despeito, nacional. Dizem. de 
Munich, que o roi Maximiliano da Ba- 
viera, recusara à visita de M. Thiors, por 
causa do' modo pouco lisongeiro com que 
oste historiador fala: do: exoroito bavara, 
nasua historia de França. 

— Acordow por força, Os tambo- 
res de todos os. regimentos da guarnição 
de Paris foram no dia 20 locar uma 
monstruosa alvorada ás Tuilherias , por 
sor o anniversario natalício do Impera- 
dor Napoleão, que completou 50. an; 
nos. 

“— Honra ao merito, A rainha do 
Hespanha assislindo om Madrid á repre- 
sentação do drama «O 'Filho 'nataral», de 
Aloxandre Dumas; filho, 'no «fim da res 
presentação, ordenou ao mini 
olive, que so onviaodo no auLlior u con- 
decoração. Plsabel | à Calholica. | À 
“Precisa de'tutor. Uma dama da 
Calgada d'Antin, “em Paris, a quem mor- 
rena 0 «Kin- Chnrlos» fia inglez) , 
alforeçe 30,000 francos (5:4008000 réis) 
a quem lho lovar um similhanto. Em 
casa desta dama distribue-sé a quem o 
búsca “o retrato do defunto quadru- 
pede. k 


— Grande incendia. A «Gazeta de 
Kronstadt (Transylvania) annuncia a des- 
truição d'Ibraila por um incendio, Ibrai- 
la é uma cidade situada na margem es- 
querda do” Danubio,' contando! 'uma po- 
pulação de 30,000 habitantes. E" depois 

e Galalz, o principal porto das provin- 
cias danubianas, o o interposto de todo 
o commercio da Valachia. 

— Pianista Lisst. O celebre pia- 
nista F. Liszt foi recebido solemnemen- 
to na confraria da Ordem «de S. Fran- 
cisco d'Assis, om, Pesth. (Hungria.) . Ce- 
lebrou-se por essa occasido, ao meio dia 
uma missa na igreja dos franciscanos, e 
depois foi executada a missa vocal de Bec- 
kar pelos membros d'uma sociedade de 
canto, o por outros admiradores de 
Listz. 

Dopois. da missa passaram os assis: 
tentes ao refeitorio, onde Listz entrou or- 
nado com “a Orilem portugucza de Chris- 
to, o tomou o lugar do: honra qne lhe 
estava reservado, 

Um padre da Ordem entregou então 
a Lista -o documento de-recopção “expo- 
dido pelo padre provincial de Presbourg, 
e lhe dirigiu em latim um alocução, em 
que fallou dos grandes meritos' como ar- 
lista e como homem do novo membro da 
confraria. * 

Depois de muitos discursos pronun- 
ciados por diversos dignatarios da igreja 
e pelo barão d'Angnoss,, vice-presidente 
do governo de Bude, ete, e a ceremonia 
foi seguida do um jantar. 

— Resposta de principe. Uma das 
mais formozas, e mais honestas cantoras 
do França, attrabio a attenção de um prin- 
cipe estrangeiro. 

Este, como mostra de" um sentimen- 
to que, segundo dizia, não hia alem da 
admiração remelteu-lho um diamante de 
grando custo, depois de uma «soirée» em 
que a cantora o encantara com o seu 
talento. | 

A artista conhecia bastanto o prin- 
cipo o se conhecia tambem bastanto a 
si mesma, para saber que podia accei- 
tar o presente, sem se compromelter. Po- 
rem, conhecia igualmente o mundo, e Le- 
mendo o que podia dizer-so, devolveu'o 
diamento com uma delicada carta que 
exprimia menos uma recusa do' que o 
sentimento de não poder acceita-lo. 

Não “se foz esperar a resposta: do 
princepo-notavel pelo estillo elegante: e 


Procedeu-so a auto: de oxame e corpo 


delicado; porem o que chamavo a alton- 


cão o certo reflexo diamantino que des- 
Podia a escripta, Qlhou-se com attenção 
e descobrio-se a óxplicação do curivzo 
phenomeno. 

(o) princepe mandou redusir a areia 


o diamante, e + ED della para secar 
a lettra. Ê 

— Cantão. Um dos officiaes francezes 
que se achavão na divisão expedicionaria 
da China ,-diz o seguinte: 

«O. gnrento d'ama feitoria: amorica- 
na com quem. travoi amisade,: proporcio- 
nou-me estes días ultimos vêr tm bairro 
da cidade, onde diariamente penetram os 
inglozes, que já o baptisaram com o no- 
mo de New-China-Street. 

Que: ruas, tão singulares ( = 

Parece que, no meio dellas se acha a 
gente entre o sconario d'um theatro, ou 
ôntre “dous! biombos! ' 


bem recebido na China, 
ris, 


como em Pa- 
;Entramos em muitas lojas, 
Começaram por offereger-mo uma 
chicara de chá, cortezia interesseira que 
obrigam a/ aceoitar-se. 

Comprei uma charuteira de laça, que 
me custou mais do que custaria em Pa- 
ris, onde julgo que se fabricam todos os 
objectós chins -que' se''vendem- agai. 

A unica cousa, um pouco orgia 
que vi foi um jogo do xadrex feito: do 
unicornoo : cada uma das suas 6 peças 
representava um porsonagem mais ou me- 
nos fantastico. 

Nas trozeiras da loja mostraram-nos 
caricaturas, bem boas de mandarins ein- 
glezes. 

Uma das caricaturas robfdsontava o 
vice-rei Yeh, a bordo da nau Inflexible 
entre o barão Gros e lord Elgin,.disendo 
no acto delevor a mão ao prato ;.0 

« Dai-me' galinha e: cu yos darei 
arroz, » 

Os boticarios do Cantão são verda- 
deiros personhgens de comedia. Uzam 
por firma um enorme por d'oculos. 

Os medicamentos estão collocados 
em pequenos enixões com'08'seus cor- 
respondentes. dislicos..! 

Veem-se escriplas nas Reto das 
boticas sentenças do seguinte onero ; 

+« O bolicario' que compra rogas pre- 
cisa dous olhos: o medico pue 'as! em- 
prega só precisa um ; eo enfermo quo 
as loma deve ser cego. » 

São aqui muito frequentes as ophtal- 
mias. Os chins julgom cura-las fazen- 
do rapar pelos barbeiros as PesiRE 
feriores.: 

vm Os Entifia vendam tambem caio “ds 
damas chinos, que 'pintam a cara, gomo 
muitas europêas, , 
antão. é uma, feira perpetua , » sendo 
muitos os charlatõos e saltim-bancos.. | 
* Os chins cho Os primeiros equili- 
brisas da mundo; o trabalham: com: tan 
ta destreza como os, indios. Vi um que 
fumava pela orelha e; lançava o fumo por 
la bocea. 


os barcos de flores. 
Não pude: entrar nestes jardins Tu- 


de marinha, a pretexto de policia, sani- 
taria penetrou. n'um destes barens chi- 
nos, Nestos Darcos-jardins joga- ES fu- 
ma-se 'e 'se toma chá. 
“As damas da tripulação servom “as 
bebidas e. dão as cartas. | 1,00)! u 
As damas chins vivem muito relira- 


das. Até agora e depois de 6 semanas, 
só vi uma atravoz das cortinas do seu 
palanquim. 
te 4 
CORRESPONDENCIA. |, 


Pedem-nos para transcrever do «Por- 
tuguez» de 21 do corrento n.º 1495 a 
seguinte correspondencia : 


Lagos 3 d'Abril de 1858. 
Sr. Tedactor. 


bastante escandalosos que se não deyom 
deixar sepultados no silentio por figura- 
rem n'ellos, aquelles que pela''sua: pou- 
ca educação e falta de moralidade: des- 
lustram a sua nobro classo o desacrodi- 
tam-a-nossa santa religião pelo-mao-exem- 
plo. 

Por isto, .snr. redactor, que em se- 
guida lhe apresento uma, o mais irregu- 
lar e escandaloso procedimento d'um ec- 
clesisstico, que lem excitado a indigna- 
ção publica d'esta boa cidade. 

Na 3.º feira 30 do passado na oc- 
casião em que se colebrava a missa na 
igreja de 'S. Sebastião desta cidade, acha- 
va-se ahi uma pessoa respeitavel pelas 
suas cans, raras virtudes, e que immen- 
sas provas tem dado de ser temente a 
Deos, zelozo do culto Divino, portando- 
se sempro com toda a seriedade e reli- 
giosidade, como requerem aquelles: loga - 
res, e como é bem sabido por todos os 
habitantes desta cidade. 

Este cavalheiro a que me refiro co- 
mo não podesse assistir de joelhos a es- 
te acto porse achar impossibilitado, pe- 
los seus continuados padecimentos phisi- 
cos, concorrendo para isso a sua' avan- 
cada idade se conservou de pó; de re- 
pento appareceu o Pedro Francisco Josó 
Prado Gomes coadjutor desta freguesia 
que estava exercendo o sagrado iministe- 
rio das confissões, e clamando em alta 
voz n'um tão grande numero de pessoas 
= genro Po. . ajoelhe-so. 

Não posso sr. redactor aqui descrever 
quão grande nõo foi a vergonha e confusão 
que sq apoderou deste virtuoso ancião, 


Parece que por dinheiro se é tom= . 


Uma das curiosidades 'de Cantão são 


eluantes, porémium dos nossos. cirurgiões É 


De dia para dia apparecem factos. 


O COMMERCIO DO' PORTO. 


3 


quando; acabpuide ouvir estas palayras pro- 
feridas por aquelle insolonte e indigno sa- 
cerdote, pois que as vistas de todos os 
circumstantes se volveram) immediatamen- 
te para si. ' ad E 

«Oh ! snr. redactor, pois, de que nur 
thoridade estava esto ecclesiastico rovesli- 
do para, assim insultar o vilipendiar pu- 
blicomente aquello' virtuoso ciladão ? não 
se pejando de praticar estas acções. lão 
vil'o ignominosa n'um' logar tão santo? 

Era assim que este bom ministro de 
religião prestava toda a sua altenção à 
esse penitento quo estava prostrado a seus 
pes, manifestando os seus peccados |! 

Este focto veio completar a pogina 
negra das suas immoralidades, indigno já 
de cingir as vestes sacerdotaes |! ! 

Esperâmos que o virtuosissimo pre- 
Jado desta diocese que tantos sympathias 
tem: sabido: grangear entre as suas' ove- 
lhas, tomará conbecimento do acontecido 
fazendo jmmedialamente corrigir este seu 
ecclesiastico como dignamente merece pa- 
ra desaggravo do offendido. 

Se, for provocado, continuarei pela 
imprensa a publicar os Belos menos doco- 
rosos da vida deste sacerdote. 

Pela inserção destas “linhas lhe fica- 
rá-om extromo grato esto quê 6 

De v. 
* 
—— eae 


EXTERIOR. 


Secunvo um despacho de Triesta de 
22, do Constantinopla disem que o Sul- 
tão estranbara ao vice-rei do Baypto, uma 
carta que este escreveu favoravela aber- 
tura do istmo de Suez, recommendando 
a nãa (repetição de taes demonstrações. 

Segundo um despacho de Londres 
de 22, o govorno: declarou que desiste 
da continuação do processo de Simão Ben- 
nard, pois sendo as testemunhas sempre 
as mesmas, não'so podia, segundo a lei 
inglesa, julgar duas vezes uma: pessoa 
polo mesmo crime. 

Um despacho de Bruxelas, de 22, 
diz que o principal banqueiro- de Galli- 
tzia (Polonia austriaca), e o seu, caixeiro 
foram assassinados por um soldado: que 
so suicidou em seguida. ) 

M. Lamartino e Bastide respondem 
nos periodicos as declarações que o gene- 
ral. La Marmore fez na-camara sarda, 
sobre a missão que em: 1848, desempo- 
nhou em Pariz, junto do governo re- 
publicano. 

A camara dos communs em. Ingla- 
terra regeitou, 6 “moção. para: que o ser- 
viço diplomatico fosse collocado suba 
intervenção do Parlamento. 4 

Um despacho telegraphico de Mar- 

selha annuncia que Fuad-Pachá, minis- 
tro d 5 negocios estrangeiros da Turquia, 
está defiaivamonto encarregado de re- 
presentar o Sultão na 
rencia de Pariz. 
+ Um' despacho telegraphico de Berlin, 
confirma esta notícia, “ajuntando que a 
conferencia so reunirá em Pariz a 10 
de Maio. sgh 

O plenipotenciario turco deve chegar 
n Paris no dia 8 de Maio. e 

Dizia-so en Berlin que a arbilragem 
na questão entre Nopoles o a Sardenha, 
fora confiada á Prussia, | 

Asi noticias do Madrid são de escas- 
so interesse, 

Tinha-se levantado o aparolho á fe- 
rida do coronel Vordugo, e reconheceu- 
se que o seu estado ainda era grave. 

As minorias do Senado e Congresso 
propunhbam-so offerecer 'nma emenda ao 
projecto do governo sobre monumentos, 
para que o de Mendizabal fosse consi- 
derado facto consumado, por isso que a 
estatua!já estava fundida, 1 a 


proxima confe- 


, 


ATTENTADO DE 14 DE JANEIRO. 
PROCESSO DE SIMÃO. BERNARD. 
TRIBUNAL CENTRAL. 
Audiencia de 13 de Abril. 
(Gontinuado' do n.º 95). 


Jonx Rogers, testemunha já interro- 
gada na vespera, foi chamado pelo pro- 
curador geral, , Declara ser o agente de 
policia que encontrou” uma carta na ha- 
bitação de Bernard. AT de Março achou 
duas cartas assignadas por Allsop; foi de- 
pois da prisão ' de Bernard. Metti na 
minha algibeira a carta que encontrei, 
disse a testemunha ; um quarto de hora 
depois encontrei wma segunda carta no 
meio d'um monte de papeis que se acha- 
vam no chão junto do leito. Melli-a 
“tambem na algibeira  Escreviuma nar 
ração de minha visita domiciliaria a Sir 
R. Mayne a 3 do Abril e outra a 12 do 
mestno Omezis | j ) 

Em resposta a uma pergunta de mr. 
James, esta testemunha declara não ter 
examinado os livros porque estavam cheios 
de bolor. 
neiro, tinha, por ordem do; commissario 
do policia ingleza, assistido a um «mee- 
fing» publico no gabinete de leitura de 
mr Wyld; Bernard occupava a presi- 
dencia, o muitos cavalheiros descutiam 
em francez questões polilicas.  Traclava- 
so da differonça entro o governo damo- 
cratiço 9 0 governo: imperial. Conser- 
vei-mo alli por meia hora ; ostavam pro- 


“|ra fulminante. 


Acrescenta quo a 9 de Ja-| 


sollicitador algum por quem “elie podesse 
obtor dinheiro ;mas que conhecia um 
indívidao chamado Mason, na City, que 
emprestava sobre biypotheca.--Eu dei-lhe 
uma carta para Mason. Conhecia Bernard 
havia um/anai, ea sua cofdula em- 


sentes “quarenta ou icincoenta pessoas,! 
entre “os quads! cinco ou. seis inglezes. 
Dei parte do quo ahi se passou ao con 
missario, e por ordem ainda me dirig 
aHi “oito dias depois ; porque: a reunião 


era semanal. g t ita o 
Mr. Janes: — Fostos alli como um |quanto esteve com minha familia não 
espião ? j deixou de ser salisfaturia., Conversei com 


elle muitas vezes, c algumes d'ellas re- 
lativamente a experiencias de gaz. Eu 
era, então director da companhia, impe- 
rial do gaz, cujo secretario “Bernard co- 
nhetia. 
experiencias que tivessem por objecto à 
depuração de gaz: 

Mr. Masox, respondendo ao procu- 
redor geral: — Trato de negocios na Ci- 
ty, e empresto dinheiro sobre bypo- 
lheca, Recebi uma carta de mr. Saint- 
Georgo Burke, e depois adeantei a Allsop 
4:500 libras sterlinas medeânte hypotho- 
ca sobre uma propriedade,. sita proximo 
de Reigate, | Allsopp era um homem de 
alta estatura, de uma sande florescente, 


TestexuNHa : — Fui por ordem. 

Sm PF. Kecey: — Devo observar ao 
douto advogado que não deve fazer á les- 
temunha perguntas de naluresa tal- que 
possam ultrajal-as com epilhetos inju- 
riosos, uma vez que a sua resposta seja 
aflirmativa. : 

Mn. James : — Não fiz mais do que 
o que se tem sempre praticado. No pro- 
cosso Hardy, mr. Erskine fez uma per- 
gunta egual o nos mesmos ilermos, o nem 
o juiz nem o procurador geral se oppo- 
zeram, 

O prixemo Barão! — Mas o procu- 
rador geral oppõe-se agora. 

- Mr. Sntox:: — Esla pergunta póde fa- 


zer-so, muito impaciente e vivo, de mais de ses- 
Lonp CauppeLL, depois de ter con-|senta annos deedado. Levava muilbs ve- 
sultado as seus successores : — Supprimi-|zes a mão é orelha, é julguei que iisto 


era mais um habito do que o! eficito de 


mos a pergunta como irregular. 
completa surdez. 


A TESTIMUNHA, continuando: — Fui 
ouvir o que se dizia; o-meu serviço con- 
sisto principalmente em vigiar os refu- 
giados francezes e italianos; fiz pelo me- 
nos vinte relatorios a seu respeito ; nun- 
ca “estivo de serviço com agentes france- 
z0s; sou sargento de policia desde 1851 ; 
antes' tinha sido, durante tres annos, guar- 
da nas ruas. Fui escolhido pelo meu ser- 
viço particular, porque conheço a lingua 
franceza. Sir R. Mayno dá-mo ordens 
-odas as vezes quo temido haver um 
«meeting» desta natureza. 

O procunaDoR GERAL propõe q leitura 
da carta assignada por Allsop, o que se 
achou em casa de Bernard. 

Me. James ; — Opponho-me ; nada ha 
que prove que Bernard fosse ' visto com 
Allsop; nem que as granadas lLivessem 
estado em seu poder. Essa carta não é 
mais do que um commentaário sobre o 
procedimento do imperador dos france- 
zes; e dalada do 1.º de Janeiro de 1857 
Essa carta dimana de um homem com- 
plefawente estranho a'Bernard, e por elle 
a ler cm seu podor não sa segue que 
seja responsavel pelo seu conteudo. 

Mn Simox: — Nada ha que prove 
que' o accusado repelliu o conteudo d'a- 
quella carta, e so v fez hojo não o pode 
provar. ) 

Loro CampneLL' depois de haver con- 
forenciado com os outros juizes, declara 
que se ha de fazer a leitura da carta. 
Leu-se a carta assignada por Thomaz 
Allsop, datada de Rivarhbead, no 1.º de 
Janeiro de 1857. Y Po 

James Davis Panxen, coixeiro de mr. 
Henrring, droguista, Aldersgare Street de- 
clara que a 4 de Novémbro ultimo o 
accusado comprou! oito libras de alcool, 
absoluto, e dez libras de acido nitrico 
puro; a 15 de Dezembro nove libras de 
alcool absoluto, e dez de acido nitrico! 
puro; a 15 voltou passado um: quarto de 
hora, o comprou uma libra do mercurio, 
Este arligo sérvia para fabricar a polvo- 
O aceusado dou o nome 
de Bernard sem indicar a sua morada. 
E" verdade que cu não. lh'a perguntei. 

Mk. Ebwaro Cuanmens Niciorson:— 
Sou socio da cosa Simpson e C,º 1 e 2 
Kenington road e Atlas Works, Walywor- 
tb, Occupamo-nos em fabricar polvora 
fulminante para o governo; ella compõe- 
se de uma iparto do mercurio, dez de 
acido nitrico, e oito de alcool, O alcoul 
absoluto é espirito de vinho puro. Te- 
mos sempre mercurio fulminanto no os- 


PARTE COMMERCIAL. 


EXPORTAÇÃO 

Carregamentos para os portas do Brazil. 

PARA O RIO DE JANEIRO, a bar- 
ca Flor da Maya, sabida em 24 d'Abril, 
conduziu 12 rozeiras do Japão, 41 ar- 
robas e 27 arrateis de carne do porco; 
7 latas com dita, um molinete, 690 co- 
xins, 2 fardos com. ditos, '87/ peças de 
renda, 421 duzias de pentes, obras de 
palheta, 949 ancoretas d'azeitonas, 9 ar- 
robas de sarro, obras de prata no valor 
de 2008000, 696 alqueires de, feijão, um 
caixão com roupa, 816 fechaduras, 12 
duzias de; pelles de lixa, 40.'duzias «de 
toalhas, 17 duzias de pares de coturnos, 
8. pipas de vinho, 433. duzias do garra- 
fas. de dito, pó 120 arrobas, 50 rodas 
d'arcos de pau, 500 cestos, 4 milheiros 
de sal, 630 taboas, 1720 maços de pal- 
litos, o 9793 e meia grozas de rolhas. 
PARA A BAHIA; o brigue Almeida 
2.º, sabido em 27 de Abril, conduziu 
53 ferros de engomar, 30 duzias de cas- 
caveis, 59 grozas do rolhas, 236 fouces, 520 
machados, 20 arrobas, o 18 arrateis de pal- 
litos,-12 arsobas do archotos, 8 arrobas 
de doce, 48 arrobas de azulejo, 3 du- 
tias de pares de meias, 6 pares de ta- 
mancos, 60 algugiros de, painça, 60 di- 
tos de cevada, 1490 maunças de alhos, 
460, arrabas do vellas de cebo, obras de 
prata no valor de, 600$000, 5 caixões 
com chapeus, 363 maços db' linha, 467 
duzias e meia de taboado, 201 cancares, 
2136 fechaduras, 4 duzias de rpas, 80 ro- 
dos d'arcos de pau, 588 toalhas, 360 al- 
queires do feijão, 3662 enxadas, 18 ar- 
robas de passas, 385 milhejros: de pro- 
gos, 80 arrobas de ditos, 4 ditas de sal, 
95 resmas de papel, 400 coxins,: 5 du- 
zias de lenços; 168 duzias de garrafas 
de'vinho, 'e 735 “almudes «e dito',/142 
arrobas, e 31 armateis de carne ida por- 
co, o varios volumos diversos. 


Abriram termo de carga, desde o dia 22 
a 28, as seguintes embarcações : 
Navio. Destino. 


Patacho Luso . Rio Grande do'Sul. 
Hiato Rapido. . Lisboa. 


tado de humidade, e n'este estado é h po ranata À piaui Setubal 
inofensivo. Antes de se servir delle pa- a riiFoliz Dogtina Lishos E 
ra fazer explosão, é necessario  fnzel-o | esuina O coriinão. e 4 
seccar. Este marcurio fulminante é mais | par PRERARDES Poa é io RS 
susceplivel de fazer explosão do que a Code Miclorinh; Ajondo Janeiro, 
mesma polvora. 4 » Lusitania ... Idem. 
Respondendo a mr. Bodkin mr. Crar- DRE Varia Eos 
Les Picor declora ser major da artilhe- Escuna ZEidn! Dublin & Glasgb 
ria, e director do laboratorio chimico de E ioloria A malaça VOS 
artilhoria. A 21 de Janeiro, diz ello, [paca Favorita PRA 
examinei o conteude de uma bomba, co Galeota Colina RE 
analysei. Achei que era mercurio fulmi- Brigudl Trovador ; P MRE, 
nante com particulas de ferro. A força f RETO Non Ri 
d'este mercurio varia segundo a força do És tn 
acido nitrico e do alcool que se empre- e 


ga; este mercurio tem uma força de ex- 
plosão vinte vezes maior do que a pol- 
vor. 

Mr. W. Tocer, director das oficinas 
do paiol e do arsenal real de Woolwich: 
— Conheço todas as diversas especies de 


EXPORTAÇÃO DE PRODUCTOS AGRICOLAS 
PELA BARRA DO DOURO NO MEZ 
DE MAliço DE 1858. 


Alhos 492 0., . 388000 


granadas, de que so foz uso na guerra. |Amendoa 495 O 5 1,7648000 
Não sei: que o exercito inglez' selivesse sor-|Arbustos.e flores 53 Q 1028800 
vidocm tempo alguns de granadas similhan-| Arcos de pau 390 rodas... . 3758000 
tes ás do 14 de Janeiro, qua se assemelham | Azeite doce 368 alm = 1,7548000 
muito a uma granada de mão; mas as | Azeitonas 1827 Q. 6118400 
granadas de mão não tem chaminés. Uma]Batatas 400 O. 938000 


bomba cheia de mercurio folminante de- 
ve rebentar dez ou vinte vezes mais do 
que se fosso carregada: com polvora. 
Não, sei quer as granadas que se empre- 
garam na noute de 14, fossem similhan- 


Bois vivos 611... 
Castanhas seccas 
Ceba em pão: 1150 
Cebolas 651 O 

Cera em pão 1000 arrat... 


tos áquellas de que se serviram/os hun-|Cevada - 147 alq.. 83800 
garos contra os austriacos na ultima re-| Cortiça em bruto 1605 q 4,2658000 
volta, ou ás que empregaram os circas- | Doce de fructas 900 arrat. 2508000 
sianos contra os russos. Farello 200 alq : 808000 


Mn. SaixrGronos Bonxz: — Sou 


Feijão 1946 alg.......... 1,2518000 
advogado. O doutor Bernard foi preceptor 


Foros do jardim em ramos 


de meus filhos. Conheci-o em Julhode| 3 cestos ....... 58900 
1857 — Emquanto elle educava os meus|Flores meldicinaes 2, 408000 
filhos, pediu-mo para eu apresêntar um dos|Lã em rama 1948 QB... 9,9334000 
seus amigos a algum sollicitador respeita-| Laranjas 3275 milheiros... 5,2908000 
vel, por intervenção, do qual podesse ob-|Mel 11 alm,..,..... s 408000 
ter algum dinheiro soba garantia de uma | Mostarda em grão 6 o... 108000 
propriedade. proxima de Redhill ou Rei=| Nozes 20% algu. cv.rcoo 198000 
gato; Respandilhe. que não conhecia) Ovos 10 milhi...ccccsiis 000 


Sei que se interessava em fazer|' 


Painço 80 alq... 
Pombas: vivos 20,.... 


Presuntos e enrnes ensaca- 

das 895 D2W - 3,0408050 
Queijo 24 0... i 1004000 
Sal 59 milheiros. . + 2,4808000 
Sarro 574 (D Ibarra... 1,4008000 
Sumagro 400 O 2004000 
Tabvado de pinho 574 duzias 5358000 
Vinagro 97 alm.. 3208000 


Vinhoe aguardonte 1235 
10 alm. 3 can.,..... 


 Vormal; da 8. A. do Porto.) 
——— megas 


PARTE MARITIMA. 


municou com a cotraja o vapor paquete 
inglez Alhambra, recebeu a mala o 2 
passageiros , deixando 5 ditos, e navegou 
para: o Norte. 


—— em 


NOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
É DO, REINO, 


LISBOA 27 DE ABRIL 
ENTRADAS. 
SETUBAL, — Bat. Izabel, cortiça. 
LIVERPOOL. — Vap. pag. ing. 
NEW-PORT. — Esc. ing. Joan, carvão. 
FARO. — Vap, D. Fernando, aguardente, 
ele. 
SANIDAS. 
Palhab. ing. Balarina. 
LIVERPOOL, — Yap. pag. ing. Calpo, 
fracta, etc. 
—— amet 


PORTO 29 DE ABRIL. 
ENTRADAS, 


AVEIRO, 2 dias. — R' Moreira, e. Hen- 
riques, sal ao mestre. 
FIGUEIRA, 1 dia. — R. Amisade, c, Fran- 
co, cal av mestre. 
IDEM, 2 dias. — R. Annunciação, c, Joa- 
quim, cal ao mestre, 
SETUBAL, 8 dias. — R. Conceição Porto 
seguro, c. Vinagre, sal. 
IDEM, 8 dias. — D. Beijinho c. Cardozo 
Azeite & F 
FIGUEIRA, 2 dias. —H. Antunes 1,º e. 
Silva, -calao mestre. 
IDEM, 2 dias. — HM. S. Joho Boplista, c. 
- Silva, cal ao mestre, 
GLASGOW, 17 dias. — Esc. ing, Lady 
Ogle c, Remorino ferro, a A. W.Moller. 
SAHIDAS. k 
LISBOA: — Vap. Vesuvio c. Ramalho, 
passageiros, e encomendas. 1 
IDEM 30 DE ABRIL. 
A'S 44 HORAS DA MANHÃ. 
Fórada barra fica o briguo francez 


Hyppolito, o um hiate, 
Vento N. O, (brando) e o mar bom. 


ANNENCIOS. 


FESTIVIDADE. 


A segunda feira 3 do corrente, deve 

celebrar-so a festividade da SANTA 
CRUZ DE CRISTO, na Igreja do S. Jodo 
Novo, estando v Senhor Exposto, missa O 
grande instrumental do snr. Aypolito Ri- 
bas, e oração pelo reverendo abbade de 
Gondalães. 


40g000 
ASS0O N 


P- 186,6405000 
240:8278850 


Hoje pelas 5 hnras da manhã com-| À 


O dia 5 do proximo mez de Maio, so- 
bre as 9 horas da manhã na praça 
dos leilões, sita na rua d'Almada n.º 66; 
tem' de se proceder na arrematação pela 
raiz, d'uma morada de casas de, trez an- 
dares, dizima a Deos, sita na rua ou 
bêco do Forno velho com os n.º 30 e 
31, desta cidade, avaliada: livre de re- 
paros--em 160;000 rs. Mais outra dita 
terrea com- suas pertenças, sita no logar 
do Marco freguczia de Villa Noya de, 
Gaya, avaliada livre de reparos, penção 
e dominio na quantia de 129:200 rs. isto 
por força da execução que Joaquina Ro- 
za de: Barros e marido , promovem con- 
tro Joaquim Ferreira Pinto , Felgueiras .e 
mulher, desta cidade, Escrivão da exe- 
cução Villela e da praça Vianna. 

(630) 


de LUGA-SE pela estação do 

verão, Qu por anno, uma 
casa de campo, sita abaixo 
de Grijó, proxima á estrada : quem a 
pretender, fallo com o medico Magalhães 
Lima, na rua Chã n.º 87. (629) 


COMPANHIA GERAL BRACARENSE 
DE ILLUMINAÇÃO A GAZ. 


AO convidados os snrs. Acionistas a 
mandarem satisfazer a quarta presta- 
cão de 58000 réis por ão , como 
determina o art. 8.º dos Estatutos no 
Escriptorio do agente da Companhia n'esta 
cidade o snr, Bento Luiz Ferreira Carmo, 
desde o 1.º, alé ao dia 15 do proximo 
mez de Maio. 
Os Directores da Companhia 
Henrique Freire d'Andrade. 
francisco Cazemiro da Cruz Teixeira, 
J. R. Mesnier. 
[628] 


Para o Brazil. 
(o cochins de linho puro, de 
gostos modernos: ao uzo d'aquelle Tm- 
perio, por preços mais commodos do que 
em outra qualquer parte; rua de Santa 
Catharina n.º 52. (626) 


ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
rua de S, João n.º 36, tem para 
vender soalho de pinho Flandres de 
diferentes grossuras e tamanhos, 
bem como mastros, mastareos, ver- 
gas, e vergonteas para navios. (62) 


Rua das Flores n.º 51. 

Eos Pereira Barboza Braga, tem 
Lonas, Brins, e Brinzões de sum 

perior qualidade, preços commodos. 


[881] 
Qua quizer comprar uma 
morada de casas com lin- 
das vistas, de 2 andares, um 
pequeno; retiro, e agua. de poço, . sia 
nas Águas ferreas n.º 5 a 7, falle na 
rua das Congostas n.º 122. (296) 


Nº dia 3 de Moio do corrente anno por 
9 horas da manhã, na praça dos lei- 
lões sita na rua d'Amada n.º 66, se ha- 
de proceder n'anrematação voluntariado 
uma morada de casus de 4 andares sita 
nã rua Nova de S. João, com os n.º 
117.6 118, e tem a penção á Santa Casa 
da Misericordia desta cidade, e ú casa 
da Vandoma 158250 annuaes — dominio 
de 40; isto a requerimento de seu dono 
José Ferraz Costa, e mulher D.Maria 
Theresa de Jesus Costa, desta cidade — 
Escrivão da praça Vianna. (632) 


ENDE-SE uma pro- 


PASSAS DE MALAGA 
Caixa a 28900. 


Nº. Escriptorio de Henrique A. Ban- 
deira Bataria do Terreiro n.º 9 
e 11, Vende-se Passas de Malaga 
caixa 28900 rs. e comprando-se de 
50 caixas para sima tem um aba- 
timento de'3 p. e. Queijos de Gruyers 
a 200 rs. o arratel, Oleo de figado 
de bacalhao de superior qualidade 
ultimamente recebido da Fabrica de 
Baiss Brothers & C.º Londres; no 
mesmo escriptorio ha diversas amos- 
tras de quinquilharias. 
(531) 

a E) 

NTONIO Pinto da Cruz, e seu filho, 

Daniel Pinto da Cruz, agradecem sum- 
mamento a todas as pessuas que assis- 
tiram ao enterro de sua filha e irmã, 
Amelia de Jesus ; na noite de 21 do cor- 
rente na igreja de Santo Ildefonso, e 


penhorados por tantos obsequios con- 
fessam a mais sincera gratidão. 


MOURÃO & IRMÃO, 


Rua das Flores n.º 46 a 48. 


variado sortimento de relogios 
das melhores fabricas da Suissa, 
tanto para homem como para se- 
uhora, que vendem por preços muito 


rasoaveis. (586) 


2, 
ti de receber um lindo e 


priedade, na rua da 
Restauração, com Quintal e agua de bi- 
ca, dizima a Deos: Falla-se com Custo- 
dio Ferreira Pinto Felgueiras sollicitador, 
na rua de S. João Novo n,º 20, 

(557 


“ ATHELIER PHOTOGRAPHICO. 
» Rua das Hortas n.º 76. 


ALFREDO FILLON. 


pirita ao respeitavel publico ha- 
ver regressado a esta cidade de sua 
viagem á Inglaterra e Belgica aonde 
foi estudar todos os adiantamentos reali- 
sados na arte photographica, q que 
junto ás machinas e ingredientes de que 
se municiou, o habilita a continuar os 
seus trabalhos com toda a perfeição e 
primor de que são susceptiveis em qual- 
quer genero as obras phothographicas. 


1823) 


FESTA 
DAS CRUZES EM BARCELLOS, 


ES funeção que se faz annualmente 
em Barcellos, prepara-se muito la 


n|Zida neste anno, e espera-se que o mer- 


cado seja muito concorrido. A irmon- 
dade do Senhor da Cruz tem disposta uma 
funcção grandiosa, que terá lugar nos 
tres primeiros dias e Maio, e um ex- 
traordinario fogo de artifício para o dia 
- À camara municipal tem empregado 
pola sna parte diversas providencias 
para que o mercado annual tenha q maior 
desenvolvimento possivel. particularmenta 
a feira das cavalgadyras, que se faz nos 
dias 3 e 4, havendo todo o fundamento 
para esperar que este anno seja em tudo 
igual ás melhores da provincia, 


h 


PORTUGUEZES 


Remedio para videiras. 


Francisco Gomes de Freitas, filho 
desta cidade, e existente no Rio de 
Janeiro, roga-vos, senhores, de ler- 
des o directorio que fiz e vos of- 
fertei, o qual se acha impresso nes- 
ta folha, — junto à falla que vos fiz 
emais publicações, nos dias 11, 12,19 
e 25 de Fev.º, 3,9, 15 18 30 de Março, 
7,15,21 e27 d'Abril, e que será repro- 
duzido alternadamente por espaço de 
3 mezes, para bem se applicar a capa- 
roza verde desfeita em agua ás vi- 
deiras, que eu por mercê de Deus 
descobri, para acudir a vosso grande 
mal; e'então vereis, como com pouca 
despeza, tereis muito bom e puro vinho 

Francisco Gomes de Freitas. 


DIRIGIR. 


Francisco Gomes de Preitas, morador na 
rua da Carioca n.º 118, para onde se mudou 
da praça da Constituição n.º 33, dirige-se aos 
iLMos snes, : 


PORTUGUEZES, FRANCEZES, ITALIANOS, HES- 
PANHOES E POVOS DE PAIZES VINHATEIROS 


Todos, senhores, scientes estais de que 
meus esforços leem sido inauditos, e minha 
coragem mais que humana, para acudir ao 
mal que devora vossas vinhas, c a seu par 
vossas queridas familias, e compatriotas que 
dellas vivem; comtudo, ainda não dei um 
rateio com que possais mais victoriosamente 
colher o fructo de vossas e minhas fadigas, 
e supplantar assim a inveja e a perversidade, 
por isso aqui o apresento. Aceilai-o como 
o desempenho do dever do minimo de vossos 
irmãos 


Ahi o tendes, e já está exporimentado 
com gloriosos resultados : 


REMEDIO HEROICO PARA AS 
VIDEIRAS. 


Um mez antes dellas arrebentar reguem- 
se com soluçao fraca de sulfato de ferro, 
ou capa-roza verde, chamada, meia oitava 
desfoita em agua bastante sufficiente para a 
parrcira, ou videira ficar bem regada, para 
o que “util será cavar um pouco a terra, a 
fim de melhor penetrar, de 4 em 4 dias até 
apparecer o fruto; logo que appareça o fru- 
to, veja-se se está limpo do mal, e estando 
regue-se só.dé 8 em 8, ou de 12 em 12 dias, 
com a mesma, solução fraca; e ameaçando 
mal, com pouco mais forte, e meis a miudo, 
que se augmentará, ou diminuirá em propor- 
ção dos ceffeitos, parando logo que o mal 
desappareça, para tornar-se a marcha já aci- 
ma explicada, e assim, com certeza, não só 
haverá grande abundancia de vinho, como 
demais, puro e saudavel. Ouviram ? No an- 
no seguinte não se segue sem so ver 0 fru- 
to, ou se antes quizerem regar, seja quando 
começarem a arrebentar, seguindo a marcha 
já dita; e estando o fruto limpo do mal, dei- 
xe-se a natureza obrar só, pois púde, muito 
bem serque a videira já se ache curada, ou 
pelo menos robustecida, para aquelle anno 
sem precisão de auxilio estranho; e se amea, 
car mal, empregue-se, como acima se declara, 
solução mais fraca ou mais forte, que. se 
continuará como fica dito; e assim, a final, 
serão radicalmente curadas as parreiras on 
videiras, conhecendo-se que o estão por não 
ser preciso applicar remedio algum; mas sempre 
se devem espiar Lodos os annos, Este veme- 
dio tambem se póde botar na terra junto das 
raizes, e a chuva de certo o levará á circula- 
ção da parreira, mas não fica depois em 
mão o poder diminuir e augmentar, como se 
faz preciso, as dóses, e mesmo porque creio 
que as parreiras em poucos annos ficam cu- 
radas; e para se acertar neste ensaio leva- 
ria uns poucos de annos, por isso não ex- 
pendo nada a este respeito pelo julgar des- 
necessario, e que qualquer de per si o póde 
ensaiar, mas não que cu lh'o aconselhe por 
ora. 

Este remedio igualmente curará o mal 
de todos os outros vegetaes, pois a analogia 
que formei para as vinhas a formo para os 
outros vegetacs, o seus cífeitos serão admi- 
raveis até nos que não teem * doença algu- 
ma, pois seus Íructos serão mais vigorosos c 
volumosos, regado com moderação o vegetal 
que 'o produz, e isto se conhece a olhos 
vistos, e: até pelo tacto. . Tambem me inclino 
a achar-lhe fundamento a servir como es- 
trume, applicado com moderação em propor- 
ção da ilidade da planta, e assim, não 
poucos milhões se pouparão, logo que estoja 
estabelecida a quantidade precisa, conforme 
as terras. 

E'cesto'o que quasi com certesa espero 
em Deus fará resuscitar a fartura espantosa 
de trigo no Rio Grande, que alem de ali- 
mentar o imperio do Brazil, abastecerá toda 
a Europa so a provincia do Rio Grande a 
esta cultura toda se applicar e ulilisar se 
queira, com sciencia do thesouro que lhe of- 
forto.” Agradecei todos a Deus isto, pois se 
algum dia o mal invadisse todos os vegelaes, 
o que não seria da triste humanidade se isto 
não estivesse descoberto! E por isso cu com 
certeza! espero que lhes rendais muitas gra- 
cas portão grande beneficio. Rio de Janeiro, 
90 de Dezembro de 1857. — Francisco Gones 


DE FREITAS, 

SA Abril, um cãosinho branco 
felpudo ; pede-se a quem o 

achasse e o queira entregor na rua de 

Santo Antonio nº 95 a 97, que receberá 

alviçaras e se dardo os signacs do mesmo 

cão. (640) 


UGUSTO Pinto Basto, com loja de pas- 

telleiro na rua Dierita n.º 382 a 385, 
encarraga-se de toda a obra pertencente 
é suo arte conforme as encommendas, 
por preços rasoaveis, (641) 


RECISA-SE de uma cria- 


da de sola do 40 an- 
nos do idade, que saiba o necessario de 
uma caso, assim como d'um creado de 
16 annos (portiguez ou gallego) para 
hir para “o Rio de Janeiro: a quem con- 
vier dirija-sé a Cima do Muro n.º 29 e 
30, que so lhe dará os mais “eselareci- 
mentos, [622 


ERDEU-SE no dia 25 de 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ollegio Instit 


niel d'Almeida Navarro; o acertado 


linguas estrangeiras para a carreira 


todos os respeitos, empregando-se p 
moderação, e estimulo. 


professor nacional encarregado do e 


uto Portuense 


NO PALACETE DA EXC.”º SNR.º D. CARLOTA CANAVARRO. 


Rua Formosa n.º 150. 


DECENCIA e regularidade com que este estabelecimento está montado, 
a limpesa e abundancia com que é servido sob a direcção de Da- 


methodo d'ensino de Lodas as male- 


rias preparatorias para o estudo das sciencias nos lyceus do reino, e das 


commercial a cargo de habeis pro- 


fessores nacionaes e estrangeiros, debaixo da direcção de Manoel Emilio 
Dantas, proporcionam aos alumnos deste collegio todos os elementos para 
obterem com a maior economia de tempo uma completa educação a 


ara isso os meios da boa disciplina, 


Alem disto os directores convencidos de que o estudo das linguas 
estrangeiras não deve separar-se do da lingua portugueza, devidiram o 
ensino d'aquellas em duas diferentes classes: a 1.º presidida por um 


nsino de traducções e principios ele- 


mentares de grammalica: e a 2.º dirigida pelo professor inglez Mr. Hen- 
ry Daft, que viveu alguns annos em França, e actualmente residente no 
collegio, incumbido da pronuncia escripta, e conversação das mesmas. 


[613], 


ROB-LAFFECTEUR. 


Unico auctorisado pelo Governo 

Approvado pela Acadewia 

O Rob Lafiecteur, preparado com o maior 
cuidado, é incontestavelmente superior a todos 
os xaropes depuralivos, ditos, de Larroy, de 
Cosinier, Salsaparrilha, Saponaria etc Sup- 
pre o oleo de figado de bacalhau, o xarope 
antiscorbulico, as essencias de salsaparrilha, 
bem como todas as outras preparações, que 
lom por base o iode, c ouro, ou 0 mercu- 
rio. De facil digeatão agradavel ao paladar, 
e ao olfacto, é este rob recommendado pe- 
los Medicos de todos os paizes, para a cura das 
Impigens — Tinha — Escrófulas 
Tumores — Ulceras — Escorbuto 
Cancros — Sarna degenerada — Fluxo alvo 

Todas estas affecções provem d'uma cau- 
sa interna: não ha pois razão alguma em 
crer que cllas se podem curar com remedios 
externos. 

Tambem sc prescreve o rob Boyveau- 
Laffecteur para o tratamento das afecções dos 
systemas nervoso e fibroso, taes como : 
Gotta — — Rheumatismo — Paralysia 
Dores : — Impotencia | — Esterilidade 
Marasmo — Hypochondria — Emmagrecimento 

O rob de Boyveau-Laffecteur é sobre tu- 
do da maior utilidade para curor radicalmen- 
te, c em pouco tempo, as flores brancas acri- 
moniosas, os corrimentos contagiosos, recen- 
tes ou antigos, que tão violentamente contra- 
riam os jovens, e contra os quaes empregam 
sem reflexão o copahiba, as cubebas, e as mals 
energicas injecçõos. 

Ô rob de Boyveau-Laffecteur foi approva- 
do pela antiga Sociedade Neal de Medicina, 
por um decreto do anno 13.º e introduzido 
na Marinha Francesa em 1778 e 1794; em 
1850 foi approvado na Belgica pelo Ministro 
da Guerra, e adoptado no serviço sanitario do 
Exercito Belga, e ultimamente foi auctorisado 
em toda a Russia. q 

Como anlisiphilitico foi este rob admit- 
o nos hospitacs da matinha franceza desde 
Este rob cura sobretudo as afecções 'si- 
philiticas, quer sejam primitivas, secundarias, 
ou terciarias. Algumas vezes esta ultima es- 
pecie sobrevem vinte annos depois dos pri- 
meiros symptomas, que se julgavam cu- 
rados. 

Mandar-se-ha gratis, às pessoas que 0 pe- 
direm, o prospecto do tractamento. Com cada 
garrafa de rob, da-se gratis uma obra inti= 
lulada : 

Manual de Saude ou Diccionario Razoado 
de Medicina: Usual — Conselhos acerca do 
emprego do Rob de Boyveau-Laffecteur, por 
Giraudeau de Sainte-Gervais, doutor em me- 
dicina pela faculdade de Paris. 

O preço do rob em Portugal, e cm Hes- 
panha é de 20 francos cada garrafa grando, 
e 10 frantos cada meia garrafa, Realiza-se 
uma economia de 10 p.c., quando sc com- 
pram as garrafas grandes. 

Nome dos principaes Pharmaceuticos, que 
vendem o verdadeiro Rob de Laffecteur. Em 
Lisboa : os surs. José Joaquim Alves de Aze- 
vedo, Barral, V. Barreto, L. J. de Sousa 
Pereira. No Porto: Miguel José de Souza Fer- 
reira, Narciso Pereira Duarte, Antonio Joa- 
quim d'Araujo, Manoel José de Souza. Em 
Madrid: Calderon, Simon. No Rio de Janei- 
ro em casa dos snrs. Coslodio de Souza Pin- 
to & Filhos, Droguistas, agentes geraes para 
todo o Imperio do Brazil. 

As garrafas vão capsuladas, tapadas com 
rolhas de pergaminho, e com uma tira, que 
leva a assignatura, aqui junta. do doutor 
Giraudeau de Saint-Gervais : o nome de Boy- 
veau-Laffecteur acha-se nas capsulas, e no 
vidro das garrafas. 

Todas as garrafas sem assignatura devem 
ser recusadas. Os senhores depositarios nunca 
recebem do publico, as garrafas vazias. 

Deposito geral do verdadeiro Rob" Laf- 
fecleur. Acha-se exclusivamente em casa 
do doutor Giraudeau de Saint-Gervais, rua 
Richer n.º 12, em PARIS. 


AVISO. 

À Sociedade que girava nesta praça com 

a firma de Viuva Tavares & Filhos, 
foi dissolvida de commum accardo com 
ex-socio José de Souza Tavares em 15 
do corrente, ficando d'ora em diante gi- 
rando sob a firma de Viuva Tavares & 
Filho, a cargo de quem fica todo o activo 
o passivo da mesma; cas transacções 
firmadas pelo socio Antonio do Souza 
Tavares, 

Porto 29 d'Abril de 1858. 

Viuva Tavares & Filho 


(648) 

KS- pas quizer comprar 

duas quintas perto 

uma da outra, de grandes rendimen- 

tos, ecom bôas casas e muita agou 

perto desta cidade, falle no escri- 
ptorio do expediente deste jornal. 
(547) 


4 rua do Sol n.º 12, ha 


Sampaio & Carneiro, 
na rua das Flores, ven- 


muito commodos. (549) 


Flor de Enxofre. 


son, rua de S. Francisco n.º 14, 


melhor qualidade. (589) 


NA rua No 


impermiavel ; 


regana, e capas grandes 


cambraia, e de bretanha 
de linho puro. 

No mesmo escriptorio 
ha para vender cristal 
inglez em garrafas cópos 
etc.; garrafas de vidro 
preto de superior qua- 
lidade, carvão de pedra, 
e cerveja das melhores 


fabricas de Londres. 
à (116) 


STEARINA 


Muito superior, da 1.º 
qualidade. . 
ENDE-SE ná Praça da Balalha 
n.º 38, casa de A. J. Alves da 


Silveira, a 88320 por arroba, sai a 
260 o arratel; vellas de 4, 5 e 6 


J 
ao arratel, e de 8 proprias para 
dianno. ) (449) 


“ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Barcelona. 


déd 


O palhaboto = PROVIDEN- 


CIA, = que se espera em 
poucos dias, sahirá , para 
aquelle porto muito breve. Consignala- 


rio Antonio Gonçalves Nogueira, rua de 
Santo Antouio n.º 177 A, (649) 


Para New-York. 


di O briguo = FORTUNA. = 


Caixa J, HJ, Andrasen. g 
x (643) 


dem lonas, Brins, a preços 


O escriplorio de Eduardo Alkin- 


vende-se FLOR DE ENXOFRE da 


a dos In- 
glezes n.º 52, acaba de 
receber-se um sortimento 
de casacos e polainas de 
panno. impermiavel, e 
panno em peça tambem 
casacos , 
capas e polainas de gut- 
ta percha, merino e bar- 


de barregana proprias 
para jornada; toalhas, 
guardanapos e lenços de 


COMPAGNIE GÊNERALE DES PAQUE- 

BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. 

CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 

ENTRE 


St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadiz, Gibraltar « Malaga. 


Sahidas de 


St. 
para Vigo e Lisboa, nosdias 5, 15 o 25 
de cada mez. 

Sahidas de Lisboa para Vigo e St. 


Mazairo (Nantes) 


Nazaire (Nantes,) nos dias 4, 14 e 24 
de cada mez ás 8 horas da manhã. 

Sahidas de Vigo para St. Nazaire 
(Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de cada 
mez, ás 5 horas da tarde. 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Changeur 
& €.º rua de D. Pedro. — Em Vigo F. 
Tapias e hijo mayor, (128) 


Para Liverpool. 


Sabirá no dia5 de 
Maio ás 7 horas 


2 ni da manhã o va- 
para vender 2 pianos E 
K por inglez = AR- 
usados. [650] NO. = Consigna- 


tarios F. Chamiço Filho & Silva, a quem 
se deve dirigir quem quizer carregar ou 
ir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua Nova dos Inglezes 
n.º 62. (565) 


Piso para carga e passageitos tra- 
PM A galera = NOVA TEMERA- 
ros o legalissrem suas passagens com 
Precisa-se de um snr. faculta- 
(EM DIREITURA.) 
RES irá no fim do corrente mez 
C.º, na Praia de Myragaia n.º 157. 
FEL Sohirá com todaa brevidade 
para carga o passageiros 
rua de Bellomonté n,º 102. 
(644) 
o O Brigue = MELLO 4.º, 
quaes tem bDellos commodos, tracla-se 
Para Gothemburgo. 
lcota hollandeza = CATHA- 
Taipas n.º 6. (624) 
Antonio Joaguim Fiuza d'Uli- 
vidade; “para carga e passageiros para 
Barbosa Broga , rua das Flores n.º 51 e 
FO A galera == DEFENSOR == 
Antonio Alves da Cunha & C.º, na Praia 
E Yai sahir com brevidade o bri- 


Para a Ilha da Madeira. 
Sabirá no dia 6 de Maio o 
palhabo te =CONCIDENCIA;= 

cta-so em 8. João Novo n.º d4. 

(651) 
Para o Rio de Janeiro. 

RIA, = acha-se prompta a se- 

guir viagem: roga-se aos se- 
nhores carregadores mandarom ao escri- 
ptorio os conhecimentos, e aos passagei- 

José Marques da Costa Junior, em Cima 

do Muro da Porte Nobre n.º 7 

tivo para o mesmo navio. (455) 

Para a Bahia, 

O brigue = MONDEGO, = ca- 

puão José Pereira Dias, sa- 
d'Abril com a carga que tiver. 

Caixa João Eduardo dos Santos & 
[387] 
Para o Rio de Janeiro. 

a mui velejra barca = SYM- 

PATIIIA = forrada e pregada 
de cobro ; 
tracta-se com Manoel Gualberto Soare 
Para o Rio Grande-do Sul 

forrado o cavilhado de cobre, 

a sahir com muito brevidade 
por ter parte do seu carregamento prom- 
pto. Para carga e passageiros para os 
com Felix Pereira Barboza Braga, rua 
das Flores n.º 52. 4 
sp Sahirá com brevidade a ga- 

RINA,= capitão P. Il, Zecgers. 

Consignatarios Eduard Kébe & C.º, 
Para o Rio de Janeiro. 

A barca == FELIX, = capilão 
éib veira, sahirá com muita bre- 
os quaes tem bellos commodos e bom 
traclamento ; tracla-se com Felix Pereira 
52. (491) 

Para o Rio de Janeiro. 
pitão Manoel de Freitas Pi- 
res Guimarães, sabirá com 

muita brevidade, podendo tractar-se pa- 
ra carga ou passageiros, com os caixas 

de Myrogoia n.º 33. (390) 

Para Pernambuco. 

gue = TROVADOR : = quem 
- no mesmo quizer carregar ou 
ir de possagem dirija-se a Soares & Ir- 
mio, praça de Santa: Theresa, (513) 


Para Amsterdam. 

Sabirá com brevidade a es- 
cuna hollandeza = VICTO- 
RIA, = capitão J. de Han. 
Consignatarios Eduard Kebe & C.º, 
Taipas n.º 6. (623) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade a 
barca = SANTA CLARA: = 
quem na mesma quizer car- 
regar ou ir de passagem para o que tem 
excellentes commodos dirija-se a Soares 
So lemho; proça de Santa Theresa n.º 


Precisa-se d'um snr. cirurgião. 
(597) 


Para o Rio de Janeiro. 


A sahir com brevidade o no- 
Bb vo brigue = DECIZÃO, = for- 

rado de cobre; para carga 
e passageiros tracta-se com Cerqueira 
da Gama & Braga, rua de S. João n.º 
35. (614) 
Para o Rio de Janeiro. 


sm Sabirá com brevidade a barca 
brazileira = BRILHANTE, = 
fab copilio Cardia da Fonseca : 
ara carga c passageiros tracta-se na 
rua d'Almada n.º 28. (517) 


Para Copenhague e Riga. 
= HEINRICH, = capitão H. 
Arens. Consignatarios D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & 

(494) 


Para Pernambuco. 


O Patacho = DUQUE DO 

PORTO, = que se espera do 

Vigo e pouca demora tem de- 
pois da sua chegada: quem no mesmo 
quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se a José Duarte Coelho da Silva, 
rua dos Inglezes n.º 16 c 17. (527) 


Para o Rio de Janeiro, 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 


FM A barca = FARIA 1.º, = wi 


sahir com a maior brevidade 

possivel, por ter a maior parte 

do seu carregamento prompto. Para car- 

ga e passageiros para os dous portos, 

para o que tem excellentos commodos , 

tracla-so com José Antonio de Faria, 

rua de S. João n.º 118, ou na rua da 
Prata n.º 32, 

Perciza-se de um facultativo. 
(474) 


Para o Rio de Janeiro. 


A bem construida velleira bar- 
gb: = TAMEGA, = copilão 
Manoel Francisco d'Oliveira . 
Motta, a sahir até fins do corrente mez, 
quem na mesma quizer carregar, ou ir 
de passagem, dirija-se ao agente Luiz 
Pereira Fermin, em Cima do Muro da 
Lada n.º 243. 
Precisa-se de um cirurgião. 


(509) 
Para o Rio de Janeiro. 


A galera = BELLA PORTU- 
FL ENSE, = achando-se prom- 

pla para sahir : roga-se nos: 
snrs, passageiros o favor de entregarem: 
o mais breve possivel os seus passapor- 
tes no escriptorio do caixa Francisco 
Ignacio Xavier, roa do Rozario n.º 99. 


(642) 


Real Theatro de S. João. 


EMPRESA LYRICA 


DE ANGELO ALA. 
Sabbado 1.º de Maio. 
EM BENEFÍCIO DF, 


JOÃO EMILIO ARROYO. 
Ropresentar-se-ha a opera : 
JOANNA DE GUSMÃO, 


(VESPERAS SECILIANAS.), 
Principiará ás 8 horas e- meia: 


EMPRESA NACIONAL. 
Sexta feira 30 d'Abril. 
EM DENEFICIO DA ACTRIZ 


EMILIA SILVA ROZAS. 


Ropresentar-se-ha pela ultima vez 0 
ma em 5 actos: 


O LIVRO NEGRO. 


A Deneficiada recitará uma, pocsia, 
composição do snr. Camillo Uastello- 
Branco. 


Principiará és 8 horas eum quarto. 
Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 
PORTO ; TYP. DO COMMERCIO. 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126, 


dra 


